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A biópsia muscular é um procedimento técnico em que se procede à colheita 
de uma pequena amostra de tecido muscular para análise morfológica. É 
habitualmente realizada em doentes com sinais e/ou sintomas de  doença 
muscular (miopatia), como fraqueza muscular, diminuição da forca muscular 
durante o exercício físico, dor muscular, cãimbras e/ou mioglobinúria (urina 
escura), no sentido de esclarecer a sua causa ou etiologia. A biópsia muscular 
é realizada em regime de ambulatório (não necessita de internamento), sob 
anestesia local. Os músculos selecionados mais frequentemente são, a nível 
dos membros superiores, o deltóide e o  bicípite braquial, e a nível dos 
membros inferiores, o quadricípete femural e o gastrocnemios. O músculo 
selecionado deve estar moderadamente afetado ou sintomático, e devem 
evitar-se os músculos com fraqueza muscular grave, porque geralmente 
apresentam alterações avançadas de destruição muscular que não permitem 
um estudo adequado. A técnica mais utilizada é a biópsia aberta que consiste 
numa pequena incisão cirúrgica a nível da pele e tecido celular subcutâneo, 
removendo-se em seguida uma pequena porção de tecido muscular. A incisão 
é fechada com pontos cirúrgicos, ficando após a remoção destes, uma 
pequena cicatriz no local (habitualmente com menos de 5 cm). Nos dias 
seguintes à biopsia pode surgir,  transitoriamente, dor, vermelhidão ou inchaço 
no local da incisão, controláveis com analgésicos, anti-inflamatórios e/ou 
aplicação de gelo no local. Mais raramente pode ocorrer hemorragia ou infeção 
no local da biópsia, sendo no último caso necessário tratamento com 
antibiótico. Para evitar estas complicações é recomendado evitar esforço físico 
excessivo nos dias seguintes ao procedimento e manter o local da biópsia 
limpo e seco. A análise dos fragmentos musculares é feita utilizando diversas 
técnicas (estudo histológico hematoxilina/eosina, estudo histoquímico, 
imunocitoquímico, microscopia eletrónica). Estas técnicas permitem 
identificar  doenças do músculo geneticamente determinadas, e outras, 
adquiridas, como as miopatias inflamatórias. Nalguns casos os achados 
patológicos podem ser inespecíficos, obrigando a prosseguir a investigação 
etiológica com outros exames complementares de diagnóstico de outra 
natureza. Noutros casos podem ser encontradas  alterações musculares 
secundárias a doença dos nervos (atrofia muscular neurogénica – “fiber type 
grouping”).




Em conclusão, a biopsia muscular é uma técnica simples e segura, que fornece 
informação importante na avaliação dos doentes com suspeita de doença 
muscular.


